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Cadeias Produtivas Solidárias

• Cadeia produtiva é um conjunto de etapas consecutivas, ao longo das quais 
diversos insumos que sofrem algum tipo de transformação, até a 
constituição de um produto final (bem ou serviço).

• Dos fornecedores de matérias primas, insumos, equipamentos, entre 
outros recursos, voltados para a produção até o cliente final e pós venda.

• Fornecedores → Produção → Comercialização→ Logística → finanças→
Clientes

• OBJETIVOS

• 1.ECONOMIA DE ESCALA ( MAIS PRODUÇÃO COM MENORES CUSTOS); E

• 2.GERAÇÃO DE + TRABALHO E + RENDA  - DISTRIBUIÇÃO DA RIQUEZA 
POR TODOS OS ENVOLVIDOS NA PRODUÇÃO DO PRODUTO FINAL 

(POTENCIALIZAÇÃO PRODUTIVA E COMERCIAL)
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Cadeias Produtivas Solidárias

• Cadeia produtiva é um conjunto de etapas consecutivas, ao longo das quais 
diversos insumos que sofrem algum tipo de transformação, até a 
constituição de um produto final (bem ou serviço).

• Dos fornecedores de matérias primas, insumos, equipamentos, entre 
outros recursos, voltados para a produção até o cliente final e pós venda.

• Fornecedores → Produção → Comercialização→ Logística → finanças→
Clientes
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• 1.ECONOMIA DE ESCALA ( MAIS PRODUÇÃO COM MENORES CUSTOS); E

• 2.GERAÇÃO DE + TRABALHO E + RENDA  - DISTRIBUIÇÃO DA RIQUEZA 
POR TODOS OS ENVOLVIDOS NA PRODUÇÃO DO PRODUTO FINAL 
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REDES DE EMPREENDIMENTOS DE ECONOMIA 
SOLIDÁRIA

• Conjunto de empreendimentos que comercializam entre si num 
determinado território. Como também articulam processos de 

produção, comercialização, finanças e logísticas solidárias.

• Objetivos estratégicos: 

• 1.Desenvolvimento sustentável e integrado do território;

• 2.Redução dos riscos das operações dos EES;

• 3. Maximização das alocações de recursos; e

• 4.Potencializar a participação nos conselhos populares locais e 
territoriais



REDES DE EMPREENDIMENTOS DE ECONOMIA 
SOLIDÁRIA

Objetivos táticos:
1. Mobilizar os atores envolvidos nas cadeias produtivas, arranjos territoriais ou 

setoriais;

2. Descrever as estruturas das cadeias produtivas do território;

3. Formular propostas de reorganização das cadeias e arranjos nos territórios;

4. Construção de compromissos formais e agendas de trabalhos entre os atores 
e cadeias;

5. Capacitar e formar lideranças na perspectiva da organização dos EES em 
cadeias produtivas e redes;

6. Fomentar a participação popular e solidário em todos os organismos públicos 
e populares para a difusão e articulação dos EES no território; e

7. Construir Planos de Sustentabilidade Econômica da Rede



Planos de Sustentabilidade Territorial

• COMPREENDE AS OPERAÇÕES REAIS E CONCRETAS DAS AÇÕES NO 
TERRITÓRIO(PLANO OPERACIONAL) 

• MARKETING

• PRODUÇÃO

• ORGANIZAÇÃO, APOIOS E GESTÃO

• LOGÍSTICA

• FINANÇAS SOLIDÁRIAS

• CONTROLE ECONÔMICO E FINANCEIRO

• PLANO DOS NEGÓCIOS (ESTUDOS DE VIABILIDADE ECONÔMICO-
FINANCEIRA DOS EES)
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Velocidade de 
atendimento

Confiabilidade

Custos

Flexibilidade

CARACTERÍSTICAS TERRITORIAIS E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

ÁREAS DE DECISÃO

Capacidade

-Compras integradas
-Definição das parcerias

-Rede de Operações
- Descarte correto dos 

resíduos
- MKT integrado

- Logística integrada
- Finanças solidárias
- Planos de negócios

Estratégias da rede de 
operações

Tecnologias 
Solidárias

Autogestão

REDE
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INTEGRAÇÃO VERTICAL
CADEIAS PRODUTIVAS

INTEGRAÇÃO DA
CAPACIDADE DE

GESTÃO

INTEGRAÇÃO DAS
OPERAÇÕES 
LOGÍSTICAS

PROJETO DE REDES
INTEGRADAS NO 

TERRITÓRIO

PROJETO DE 
REDES INTEGRADAS

NO TERRITÓRIO



Redução dos riscos econômicos dos EES

FORA DAS REDES                                  CORREM MAIS RISCOS

• EES

NAS REDES                                      CORREM MENOS RISCOS

ÚNICA SOLUÇÃO 
PARA O 

ENFRENTAMENTO 
DO MERCADO

SERÃO ENGOLIDOS 
PELO MERCADO



Próxima aula

•Módulo II

•Custos e formação dos 
preços


